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1. INTRODUÇÃO 

 
 

A propagação in vitro tem permitido propagar espécies de difícil 
multiplicação, com obtenção de material de alta qualidade genética e sanitária 
(HAMMERSCHLAG, 1982;PÉREZ –TORNERO; BURGOS, 2000). Para o gênero 
Prunus, tem se verificado grande progresso nas técnicas de cultura in vitro, com o 
uso de novos genótipos associado ao avanço técnico-científico nos métodos de 
propagação in vitro (PÉREZ-TORNERO ET AL., 2000; SILVEIRA ET AL., 2001; 
ROGALSKI, 2002; SILVA ET AL., 2003). Entretanto, na fase de multiplicação, 
vários fatores podem afetar esta técnica, principalmente a concentração de sais e 
dos reguladores de crescimento. Outros componentes do meio de cultura (fonte e 
concentração de carboidrato), bem como o pH, podem influenciar o cultivo, porém 
poucos são os trabalhos conduzidos com o gênero Prunus (Rosaceae), 
estudando tais efeitos.  

O meio MS (MURASHIGE, SKOOG, 1962) é o mais utilizado na fase de 
multiplicação em diversas espécies (GRATTAPAGLIA, MACHADO, 1998). Porém, 
para o gênero Prunus, diluições deste meio ou mesmo outras formulações 
consideradas mais fracas, como WPM (LLOYD, MCCOWN, 1980), QL (QUOIRIN; 
LEPROIVE, 1977) e Villegas (VILLEGAS et al., 1992), podem ser usados de 
acordo com a espécie ou cultivar, conforme observado nos trabalhos de 
SILVEIRA et al. (2001), COUTO (2004) e ROCHA, (2006). 

Neste contexto, torna-se necessário o desenvolvimento e aperfeiçoamento 
de protocolos para propagação clonal de Prunus sp. em escala comercial. Sendo 
assim, neste trabalho se deu enfoque à multiplicação in vitro do porta-enxerto 
Mr.s. 2/5,  objetivando avaliar a influencia do pH e composição salina em meios 
de cultura, pois este porta-enxerto tem potencial de uso devido apresentar 
resistência aos nematóides do gênero Meloidogyne (FACHINELLO et al., 2000); 
BECKMAN; CUMMINS, 1991; FINARDI, 1998; LORETI; MASSAI, 1995), praga de 
importância econômica no RS. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O material vegetal utilizado no experimento foi proveniente de cultivo prévio 
em meio de cultura MS com 0,5 mg L-1 de BAP, 0,01 mg L-1 de AIB e pH 5,2. 



 

Na condução do experimento foram testadas quatro composições de meios 
de cultura (QL, WPM, SH, MS), com dois pH (5,8 e 5,2). Todos os meios de 
cultura foram acrescidos de 0,5 mg L-1 de BAP e 0,01 mg L-1 de AIB, 30 g L-1 de 
sacarose, 100 mg L-1 de mio-inositol e 7 g L-1 de ágar. O pH dos meios foi 
ajustado antes da autoclavagem, por 20 minutos a 121 ºC.  

Após a inoculação dos explantes nos meios de cultura, os frascos foram 
transferidos para sala de crescimento com temperatura de 25 ± 2 ºC, fotoperíodo 
de 16 horas de luz e densidade de fluxo de fótons de 48 µmol m-2 s-1, 
permanecendo neste local por 30 dias. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com fatorial de 
4x2, totalizando oito tratamentos, com quatro repetições, sendo cada repetição 
representada por um frasco contendo cinco explantes, tendo como variáveis: 
número e comprimento de brotos. Realizou-se análise de variância dos dados e 
as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey com 5% de 
probabilidade de erro, utilizando o software WinStat 2.0 (MACHADO; 
CONCEIÇÃO, 2003). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Segundo a análise de variância, observou-se diferença significativa entre os 
tratamentos apenas para a variável número de brotos, onde foi verificado 
interação entre os fatores. 

Com relação aos meios de cultura, explantes cultivados em meio MS 
apresentaram melhores resultados com relação ao número de brotos, sendo o 
maior número obtido no meio MS com pH 5,2 (6,7), diferindo dos demais 
tratamentos com pH 5.8 (Tabela 1). Apesar de não ocorrer diferença significativa 
entre os meios quando utilizado pH 5,8, numericamente o número de brotos 
obtidos no meio MS foi maior em comparação aos demais meios, em 
aproximadamente 40% (Tabela 1).  

 
Tabela 1 - Número médio de brotos por explante do porta-enxerto cv. Mr.S. 2/5, 

cultivados por 30 dias em diferentes meios de cultura em dois pH 
 
Meio de cultura pH 5,2 pH 5,8 
MS 6,70 A    a 4,50 A   b* 
SH 4,35   B  a 2,80 A   b 
WPM 3,15   B  a 2,85 A   a 
QL 3,06   B  a 2,80 A   a 
CV(%) = 23,33     

*Médias seguidas por letras maiúsculas distintas na coluna, diferem entre si para o fator meio de 
cultura, e médias seguidas por letras minúsculas distintas na linha, diferem entre si para o fator 
pH, pelo teste de Tukey a 5%. 

 
Na comparação de meios com diferentes pH, os melhores resultados foram 

observados com pH 5,2 em todos os meios testados, sendo os maiores valores 
encontrados no meio MS (Tabela 1 e Figura 1). Embora não houve diferença 
significativa entre os níveis de pH nos meios WPM e QL, os valores obtidos com 
pH 5,2, são superiores em relação ao pH 5,8 (Tabela 1).  

 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Brotações do porta-enxerto Mr. S. 2/5 após 30 dias de cultivo em meio 

MS com pH 5,8 (esquerda) e pH 5,2 (direita). 
   

Embora explantes de plantas lenhosas apresentam melhor desenvolvimento 
em meios de cultura com sais reduzidos, como WPM e QL (GRATTAPAGLIA; 
MACHADO, 1998), algumas espécies e/ou cultivares podem apresentar melhores 
respostas em meios com maior concentração de sais. Portanto, esta diferença 
pode justificar a maior formação do número de brotos por explante com o porta-
enxerto Mr.S. 2/5 no meio MS. 

Outros trabalhos conduzidos com o gênero Prunus mostram estas 
diferenças, ou seja, algumas cultivares apresentaram melhor desempenho em 
meio de cultura mais concentrado, como CHAVES (2003) trabalhando com cv Mr. 
S. 1/8, e outros em meios com menor concentração salina, como SILVEIRA 
(2001) com as cultivares Capdeboscq e GF677, e COUTO (2003), com o porta-
enxerto 'Tsukuba 1'. 

As ameixeiras são cultivadas em solo com pH em torno de 6,0 (CASTRO; 
PEREIRA, 2008), no entanto, algumas cultivares podem se desenvolver bem em 
pH mais ácido, podendo esta característica estar associada aos melhores 
resultados obtidos em meios de cultura com pH 5,2.   

Com relação ao comprimento de brotos, não houve diferença significativa 
entre os tratamentos, obtendo como média geral, 0,45 cm (dados não 
apresentados). Portanto, acredita-se que para o período de cultivo utilizado (30 
dias) os fatores meio de cultura e pH, são determinantes apenas para a variável 
número de brotos, pois estes podem estar envolvidos na sua formação, porém 
sem influencia significativa no comprimento destes. 

Considerando o baixo comprimento dos brotos, sugere-se o estudo de 
outros fatores visando melhorar esta variável, pois o tamanho das brotações é 
determinante para as fases de enraizamento e aclimatação. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Nas condições em que foi conduzido o experimento, pode-se concluir que o  
meio MS com pH 5,2 é o que promove melhor multiplicação in vitro da cultivar 
Mr.S. 2/5. 
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